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Lectio Divina Lc.24,13-35


OS DISCÍPULOS DE EMAÚS

1º momento 13Nesse mesmo dia, dois dos discípulos (dyo ex autôn) iam a caminho de uma aldeia chamada Emaús, que ficava a cerca de duas léguas de Jerusalém; 14e conversavam entre si sobre tudo o que acontecera. 2º momento 15Enquanto conversavam  (homileo) e discutiam (syzêtéô), aproximou-se deles o próprio Jesus e pôs-se com eles a caminho (syneporeúeto) ; 16os seus olhos, porém, estavam impedidos de o reconhecer. 3º momento 17Disse-lhes Ele: «Que palavras são essas que trocais entre vós, enquanto caminhais?» Pararam entristecidos (skythropoi). 18E um deles, chamado Cléofas, respondeu: «Tu és o único forasteiro em Jerusalém a ignorar o que lá se passou nestes dias!» 19Perguntou-lhes Ele: «Que foi?» Responderam-lhe: «O que se refere a Jesus de Nazaré, profeta poderoso em obras e palavras diante de Deus e de todo o povo; 20como os sumos sacerdotes e os nossos chefes o entregaram, para ser condenado à morte e crucificado. 21Nós esperávamos que fosse Ele o que viria redimir Israel, mas, com tudo isto, já lá vai o terceiro dia desde que se deram estas coisas. 22É verdade que algumas mulheres do nosso grupo nos deixaram perturbados, porque foram ao sepulcro de madrugada 23e, não achando o seu corpo, vieram dizer que lhes apareceram uns anjos, que afirmavam que Ele vivia. 24Então, alguns dos nossos foram ao sepulcro e encontraram tudo como as mulheres tinham dito. Mas, a Ele, não o viram.» 25Jesus disse-lhes, então: «Ó homens sem inteligência (anoetoi, sem «nous» = mente) e lentos de espírito para crer em tudo quanto os profetas anunciaram! 26Não tinha o Messias de sofrer essas coisas para entrar na sua glória?» 27E, começando por Moisés e seguindo por todos os Profetas, explicou-lhes (diermêneúô), em todas as Escrituras, tudo o que lhe dizia respeito (tà perì heautoû),. 4º momento 28Ao chegarem perto da aldeia para onde iam, fez menção de seguir para diante (prospoiéomai). 29Os outros, porém, insistiam com Ele, dizendo: «Fica connosco, meînon meth' hêmôn pois a noite vai caindo e o dia já está no ocaso.» Entrou para ficar com eles. 5º momento 30E, tendo-se reclinado à mesa com eles, to​mou (labôn) o pão, pronunciou a bênção (eulógêsen), e partiu (klásas) e dava-lhes (epedídou autoí).31Então, os seus olhos abriram-se (= foram abertos: (díênoíchthêsan; cf. Gén.3,7: «abriram-se-lhes os olhos = novo manjar) e reconheceram-no; mas Ele desapareceu da sua presença. 32Disseram, então, um ao outro: «Não nos ardia o coração, quando Ele nos falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?»  6º momento 33Levantando-se, voltaram imediatamente para Jerusalém e encontraram reunidos (éthroísménous) os Onze e os seus companheiros, 34que lhes disseram: «Realmente o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!» 35E eles contaram (exégoúnto) o que lhes tinha acontecido pelo caminho e como Jesus se lhes dera a conhecer, ao partir o pão (en té klásei tôu ártou).
1. LEITURA

1. Ler e reler o texto. 

1.1. Ver o contexto: Lucas compõe o capítulo 24 e último do seu Evangelho articulan​do três cenas maiores: 
1) a descoberta do túmulo aberto, mas não vazio, pelas mulheres e depois por Pedro (vv. 1-12); 

2) a experiência pascal dos dois discípulos de Emaús (vv. 13-35); 

3) a aparição do Ressuscitado aos Onze e aos outros com eles (vv. 36-49). 

No quadro das três cenas, salta à vista a excepcional importância atribuída à cena como​vente e grandiosa dos dois discípulos de Emaús. O texto é bem mais intenso e extenso. E, mais uma vez, é cairmos na tentação de já o sabermos de cor… Façamos algumas perguntas que nos guiem no caminho de Emaús.

1.2. Separar o texto por momentos:

1º momento: Dois dos discípulos, conversam e discutem a caminho de Emaús (vv.13-14)

2º momento: Jesus e o seu modo de se aproximar (vv.15-16)

3º Momento: Diálogo. Perguntas e respostas (vv.17-27)

4º momento: Convite a Jesus para ficar (vv. 28-29)
5º momento: A fraternidade recuperada (vv.30-32)
6º Momento: Regresso, testemunho e missão (vv.33-35)
1.3. Fazer perguntas ao texto, nos seus diversos momentos…

1º momento: Dois dos discípulos, conversam e discutem a caminho de Emaús (vv.13-14)

1. Em que dia tem lugar este acontecimento? «Nesse mesmo dia», «o primeiro da semana» (Lc.24,1)

2. Quem entra em cena? Dois discípulos, dos quais um se chama​va Cléofas e o outro permanece inominado. São dois discípulos, em disjunção com o grupo - dos Onze e dos outros com eles (vv. 9.13.24.33) - e com Jerusalém, sede do grupo. São «dois dentre eles», dois dos que escutaram as palavras de Madalena, de João, de Maria, de Tiago, mas a que não deram crédito. São dois dos discípulos, daqueles que poderíamos chamar os “super-cultivados”, dos que tiveram uma formação extraordinária que o próprio Jesus lhes deu. Ouviram-nO mais que todos os outros. 

3. Para onde vão? Na verdade, abandonaram o grupo e afastam-se de Jerusalém, para Oci​dente, para uma aldeia chamada Emaús. 

4. Como falam? Enquanto caminham, falam familiarmente - à letra "fazem homilia"  (vv. 14.15) -, mas também debatem (v. 15) e até opõem argumen​tos (v. 17) sobre os últimos acontecimentos de Jesus.  Quer dizer, eles não apenas falam, mas discutem acaloradamente… não se trata de uma conversa amena, mas de uma discussão acesa.

5. De que(m) falam?

Separa​dos do grupo e de Jerusalém, começam também a separar-se entre si. E o objecto de todas as suas dissensões - do grupo/ de Jerusalém/ entre si – é Jesus, a recordação de Jesus, Jesus como “souvenir”. Aquele que antes unia as suas vidas e aglutinava as suas esperanças num projecto carregado de fu​turo, agora, que já pertence ao passado, pois, na sua óptica, morreu já lá vão três dias, já é apenas um “souvenir” para ser narrado com os verbos no passado, e o projecto de futuro que alimentava começa a desfazer-se em tristeza e desilusões, inquietações e dissensões. 

Dramaticamente se​parados de Jesus por aquela morte ilegível e indecifráve1, o mundo dos que apaixonadamente o seguiam entra em dissolução e caminha para o nada. E assim continuará até que ele venha a ser encontrado e reconhe​cido como o Ressuscitado.

6. Que sentimentos os perseguem? Os dois que calcorreavam a estrada para Emaús tinham perdido a esperança e o futuro. É também assim connosco: quando perdemos a esperança e o futuro, invade-nos a desilusão, assalta-nos a inquietação, fermenta a dissensão. E não raro se começam a contar espingardas. Quem é o culpado?  Quem nos meteu nisto? Porque é que isto aconteceu? Quem é o responsável desta desventura? 

2º momento: Jesus e o seu modo de se aproximar.

1. Quem é o terceiro caminhante? Sereno e senhor, e o narrador diz-nos dele três coisas: 

a) que esse caminhante caminhava com os outros dois; 

b) que o novo caminhante que caminhava com os outros dois era Jesus; 

c) que a pedagogia serena e soberana de Deus controlava os olhos dos dois a fim de não reconhecerem Jesus. 

A gramática grega impede-nos de atribuir este não-reconhecimento de Jesus a uma qual​quer causa humana. O verbo kratéô, usado no imperfeito passivo, atribui a acção do controlo dos olhos dos dois a Deus. Era Deus, portanto, que controlava os olhos dos dois para que não reconhecessem Jesus.

Ao dizer-nos que o novo caminhante, que é Jesus, caminhava com os outros dois, o narrador está a desenhar aos nossos olhos um movi​mento novo de conjunção, pois dos outros dois já nos tinha dito que iam em disjunção: com o grupo, com Jerusalém, entre si; caminhavam juntos, mas não propriamente um com o outro; caminhavam juntos, separados.

2. Que faz Jesus? Aproxima-se e pergunta. Aproxima-se em primeiro lugar e logo se põe a conversar com eles. Não é fácil alguém pôr-se no meio, quando dois estão em discussão acesa… Jesus, que surge serena e soberanamente na cena, e caminhava com eles, toma serena e soberanamente a iniciativa e conduz serena e sobe​ranamente a acção. 
3. Donde vem Jesus? Vem de fora não se sabe de onde,

3º Momento: Diálogo. Perguntas e respostas. 

1. Que pergunta Jesus? Surgindo soberanamente em cena, vindo de fora não se sabe de onde, entra soberanamente no mundo dos dois, abrin​do-o e abrindo-os com perguntas pedagógicas, como as perguntas que o professor faz na sala de aula aos seus alunos para os ensinar a reflectir e a dizer. «Que palavras são estas que opondes entre vós?»; «O que foi [que aconteceu em Jerusalém nestes dias?»] (vv. 17.19), per​gunta pedagogicamente Jesus. 

2. Como respondem os dois discípulos à pergunta?

As perguntas levam os dois, por um lado, a tomarem consciência da sua tristeza e dissensões (v. 17), e, por outro lado, a dizerem os motivos da tristeza e dissensões que os minavam (vv. 19-24). Eles anunciam o «kerigma» a meias, ficando-se pela primeira parte, relativa à vida, ao ministério público de Jesus, à sua crucifixão e morte. 

3. Como reage Jesus à resposta dos dois discípulos?

Ouvida a exposição dos dois, Jesus soberanamente declara in​sensato o seu modo de ver, e desperta-os para uma maneira nova de ler os factos, explicando-lhes magistralmente as Escrituras acerca dos acontecimentos referentes a ele, a Jesus (vv. 25-27). Jesus anuncia o kerigma por inteiro. A morte não foi o fim. O sofrimento não foi inútil. A última palavra não é a morte mas a glória da ressurreição.

Aparecendo soberanamente na cena, o narrador diz-nos que Jesus ca​minhava com os dois de Emaús, tristes, desiludidos, inquietos, dissenti​dos. Pedagogo de longo curso e profundo conhecedor dos corações, como a Bíblia diz que só Deus sabe ser (1 Sm 16,7; Lc 16,15; Act 1,24), com perguntas certeiras, fá-los dizer e dizer-se. Suavemente os corrige. Ma​gistralmente lhes abre o mundo novo de todas as Escrituras. É ele que surge de fora, é ele que faz as perguntas decisivas, é ele que corrige as respostas, é ele que toma sempre a iniciativa e conduz a acção.

4. Qual a atitude de Jesus, que marca o ponto de paragem e de viragem do caminho?

Parece que o caminho se encurtou. Estão em Emaús. De forma fina e delicada, diz-nos o narrador que Jesus «fez como se fosse caminhar para mais longe» (v. 28). «Fez como se»: simulação pedagógica preciosa e «implicativa», que leva os dois de Emaús a reconhecer logo ali o seu mais vivo desejo e a expressá-lo logo ali em forma de pedido: «Fica, connosco!» (v. 29).

4º momento: Convite a Jesus para ficar

1. Como reagem os discípulos à intenção de Jesus em sair do caminho?

Pode parecer, à primeira vista, que, com a formulação deste pedido, são agora os dois de Emaús que tomam a iniciativa e conduzem a acção. Mas não. Foi, antes, a soberana finta pedagógica de Jesus que «implicou» os dois de Emaús a expressar este belíssimo grito, um dos mais belos e densos gritos de toda a Escritura e da vida de cada ser humano, desde o berço à sepultura: «Fica connosco!» 

2. Porque pedem os discípulos para que Ele fique? O grito é profunda e entranhada​mente verdadeiro. Mas as razões invocadas são superficiais e simuladas. Será, de facto, verdade que os dois de Emaús gritam «fica connosco!», pela simples razão de que «se faz tarde e o dia já está a declinar?» (v. 29). 

Por outras palavras: será o medo da noite exterior o que os preocupa, e o cumprimento do preceito sagrado da hospitalidade o que têm em mente? Absolutamente não. Aliás, no final da cena, eles regressam a Jerusalém e a noite não os tolhe. Do que eles têm medo é do escuro interior, do vazio da alma, do sem-sentido da vida que experimentaram com aquela morte ilegível de Jesus. Foi essa morte de Jesus, e, consequentemen​te, do projecto de futuro que tinham com ele, que os fez desistir e dissentir.

3. Quais os sentimentos e atitudes que mudam nos discípulos, depois deste diálogo? Eles perdem a sua agressividade inicial e tornam-se acolhedores, até ao ponto de pedirem que Ele fique. Convidam-no para a mesa e dão-lhe a presidência. Produziu-se um intercâmbio de afectividade entre eles. 

Vazios, desanimados, desiludidos, dissentidos e em dis​sensão -, que caminhavam de Jerusalém para Emaús. E foi então que, sem saberem bem como, se viram alcançados - tal como Paulo no cami​nho de Damasco (F13, 12:) - por um terceiro que caminha​va com eles, lhes fazia perguntas, lhes corrigia as respostas, lhes interpre​tava as Escrituras, lhes fazia ver as coisas com olhos diferentes. E, acom​panhados e conduzidos assim por ele, sempre sem saberem bem como ou porquê, eis que começaram outra vez a sentir subir dentro de si os indicadores da esperança. É esta luzinha interior acesa no caminho - e o caminho é um dos lugares da graça na obra de Lucas - que eles não querem agora perder. Por isso, logo que pressentem que o companheiro desconhecido se apresta para os deixar, gritam/rezam do fundo das en​tranhas: «Fica connosco»

4. Como reage Jesus ao convite? Jesus «entrou para ficar com eles» (v. 29). Nenhuma violência. Só arte e peda​gogia. Atente-se outra vez na sequência decisiva: 

1) «Fez como se fosse caminhar para mais longe»; 

2) «Fica connosco!»; 

3) «E ele entrou para ficar com eles». Ficar connosco sempre e não apenas algum tempo…
5º momento: A fraternidade recuperada

1. Quem preside? 
Diz-nos o narrador num versículo sobrecarregado que, «tendo-se reclinado à mesa com eles, to​mou o pão, pronunciou a bênção, e partiu e dava-lhes» (v. 30). É Jesus que continua a tomar a iniciativa e a conduzir a acção. Não, não é por deferência e honorabilidade que os dois de Emaús lhe dão a presidência da mesa. Ele tinha afinal presidido a toda a caminhada. Ele tinha delicadamente «implicado» a formulação daquele desejo/pedido/oração: «Fica connos​co!» Ele entrou para ficar com eles e connosco. Entrou, portanto, presi​dindo e para presidir. Nós sabemos que ele nos precede sempre e preside sempre. Em nossa casa, à nossa mesa, à nossa vida. É dele sempre o amor primeiro e inaugural, a palavra primeira e inaugural, o gesto primeiro e inaugural. 

2. Quais os gestos?

a) «Tomou o pão»: não pegando simplesmente no pão, mas re​cebendo-o, aceitando-o, ou recebendo-se e aceitando-se, como su​gere o verbo grego. De quem? De Deus. De resto, teologica​mente falando, o verbo receber está muitas vezes em cor​respondência com dar: Deus dá e o homem recebe. 
b) «Pro​nunciou a bênção»: uniu-se a Deus de modo total, pois é essa a conotação fortíssima da bênção hebraica e bíblica. 

c) «Partiu e dava-lhes.» Partiu o pão e dava-lho. Gesto soberano e inaugural de uma forma nova de viver. Porque este pão - disse ele - é o meu corpo (Lc 22,19), a minha vida: recebida, dada. Partir o pão, partir o corpo, partir a vida. O pão todo, o corpo todo, a vida toda. Não para guardar ou desperdiçar, mas para dar. Para se dar! Dava - isto é, deu e continua a dar ainda hoje -, pois trata-se, gramaticalmente falando, de um verbo no imperfeito de duração que traduz o gesto soberano, presidencial, inaugural, de Jesus. Jesus partiu o pão, / o corpo, / a vida, / e derramou o sangue. Deu-se todo. Dar tudo. Dar-se todo. Dar-se. Sem nenhuma reserva. Sem nada a que recorrer amanhã. Dar só. Sem nenhu​ma nota de retenção. Por isso, «dava-lhes», imperfeito de duração: acção definitiva de Jesus.

3. Como fica agora Jesus entre nós e connosco?

«Fica connosco.» «Entrou para ficar com eles», connosco. Não para ficar retido. Se ficasse retido, ficava apenas algum tempo. Não ficava, portanto. O modo divino, excessivo, de ficar é dar-se. Mas dar-se não é ficar retido. Para ficar connosco, Jesus deu-se a nós. E dando-se a nós, derramando-se em dádiva pessoal, dando por nós a vida toda, não pode estar mais ali.

3.2. Que acontece quando os discípulos o reconhecem no tomar, bendizer e partir do Pão?

Desaparece naturalmente como objecto da nossa vista (v. 31), mas fica mais presente do que nunca na nossa vida, pois se dar reclama a realidade do dom, dar-se reclama a presença do doador, presença não apenas real, mas íntima e de amor. 

Por isso, nesse gesto único de prece​dência e presidência e auto destituição por auto-doação a nós e por nós, foram abertos os olhos dos dois que o reconheceram e o viram partir-se, dar-se, que o mesmo é dizer, partir ficando (v. 31). 

6º Momento: Regresso, testemunho e missão

1. Que fazem os discípulos depois de reconhecerem Jesus? Eis que se inicia o movimento contrário de conjunção e comunhão. VoItam para Jerusalém, falam os dois um com o outro, sentem o coração a arder, as Escrituras estão abertas (com o mesmo verbo da abertura dos seus olhos), os Onze e os outros com eles estão definitivamente reunidos em assembleia (v. 33), reunião definitiva que é obra de Deus e não dos homens. Reunidos por Deus, aos Onze e aos outros com eles compete agora dizer continuamente que Jesus ressuscitou (v. 34), como aos dois de Emaús compete explicar continuamente «as coisas acontecidas no caminho e como foi reconhecido por eles no partir do pão» (v. 35). 

A Ressurreição de Jesus deve ser sempre dita. Mesmo sem explicar. A experiência dos dois de Emaús deve ser sempre explicada. Só o pão partido por ele e dado por ele por amor traduz o seu corpo partido e dado por amor, a sua vida partida e dada por amor. Com a dádiva pessoal da sua vida a nós e por amor de nós, ele desaparece naturalmente como objecto da nossa vista, mas fica no meio de nós mais presente do que nunca. Acontece então que a explicação da experiência dos dois de Emaús diz a vida nova de Jesus Ressuscitado.

II. MEDITAÇÃO: Que me diz a Palavra?

1. - Fixemo-nos em quatro experiências humanas fundamentais:

a) O caminhar…

b) A hospitalidade…

c) A mesa…

d) A abertura dos olhos…

São gestos, realidade, cheias de simbolismo, que nos evocam muita coisa, acerca de Jesus, que caminhava, que era recebido em casa dos amigos e comia com os pecadores, que presidiu à última ceia, que abriu os olhos do cego… São símbolos que definem o homem, como peregrino, que faz o caminho, caminhando. Definem o homem, como um ser receptivo e acolhedor, chamado a superar a desconfiança sobre o outro para se abrir à comunhão, à partilha da mesa e da vida… e a descobrir, com os olhos da fé, as múltiplas maravilhas de Deus…

2 - Que mais me impressiona? 

a) Na atitude dos discípulos? 

b) Na atitude de Jesus?

c) No acontecimento em si?

3 - Em que situações:

a) vivi a dor, a noite, a cruz, sem a perspectiva da glória, da luz, da ressurreição?

b) experimentei esta transformação do encontro com Cristo?

c) fugi da comunidade? Procurei culpados?

4 - Que sentimentos mais comuns me impedem de ver a glória de Deus, as suas maravilhas?

a) a desilusão?

b) o medo?

c) a tristeza?

5 - De que modo a Palavra nos fazer arder o coração? Como a leio? Como a rezo?

6- De que modo acolho a presença do Senhor na Eucaristia?

7- De que modo a Eucaristia me conduz e reconduz à comunidade?

III. ORAÇÃO: Que digo ao Senhor?

- «Ficai, connosco, Senhor, porque anoitece»…

- Se me envolve a noite escura… (Novo Cantemos todos, 563)

- Rezar o Salmo 84 (83)
IV. CONTEMPLAÇÃO
Hino: Aquela eterna fonte… Embora seja noite… (Novo Cantemos todos, 590)

Consolação: Deixar-se consolar pela presença do Senhor, que entra no caminho da nossa vida, cheia de desilusões e desencantos…

Discernimento: Onde está a raiz das minhas desilusões? Que luz procuro na noite?

5. ACÇÃO: Que vou fazer? 

1. Anunciar a Ressurreição
2. Fazer a leitura orante da Bíblia

- partir da realidade (Lc.24,13-24)

- servir-se do texto da Bíblia (Lc.24,35-27)

- celebrar e condividir em comunidade (Lc.24,28-32)

3. Voltar à comunidade

4. Levar esperança aos desanimados

«Fica connosco, 

Senhor, pois a noite vai caindo» (cf. Lc 24,29). 

Foi este o instante convite que os dois discípulos, 

directos a Emaús na tarde do próprio dia da ressurreição, 

dirigiram ao Viajante que se lhes tinha juntado no caminho. 

Carregados de tristes pensamentos, não imaginavam que aquele 

desconhecido fosse precisamente o seu Mestre, já ressuscitado. 

Mas sentiam «arder» o seu íntimo (cf. Lc 24,32), 

quando Ele lhes falava, «explicando» as Escrituras. 

A luz da Palavra ia dissipando a dureza do seu coração 

e «abria-lhes os olhos» (cf. Lc 24, 31). 

Por entre as sombras do dia que findava 

e a obscuridade que pairava na alma, 

Aquele Viajante era um raio de luz 

que fazia despertar a esperança 

e abria os seus ânimos ao desejo da luz plena. 

«Fica connosco» — suplicaram. E Ele aceitou. 

Pouco depois o rosto de Jesus teria desaparecido, 

mas o Mestre «permaneceria» sob o véu do «pão partido», 

à vista do qual se abriram os olhos deles!
João Paulo II
� Cf. ANTÓNIO COUTO, Como uma dádiva. Caminhos de antropologia bíblica, Universidade Católica Editora, 2002, 249-268; CARLO MARIA MARTINI, Volver a empezar desde Emaús, Edicep, Valencia 1997; CARLO MARIA MARTINI, El itinerario del discipulo a la luz del Evangelio de Lucas, Ed. Sal Terrae, Santander 1997, 28-38.208-224; CARLO MARIA MARTINI , Encontrarnos a nosotros mismos, Ed. PPC, Madrid 1999, 246-250.











